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INTRODUÇÃO: Para os bombeiros exercer a profissão é sinônimo de colocar-se frequentemente 

diante de situações de perigo a própria vida ou de outrem sobre a pressão de riscos e de ocorrências 

que não podem ser controladas e conviver com a necessidade de as respostas rápidas e adequadas em 

situações extremas. O burnout tende a causar uma apatia geral pelo trabalho, em que o indivíduo não 

se sente mais estimulado com suas atividades laborais, perdendo o interesse por sua organização e seus 

colegas de trabalho diante dos quais começam a desenvolver certa desconfiança e a se mostrar 

hipercrítico. OBJETIVOS: Esse trabalho tem como objetivo descrever através dos achados científicos 

o surgimentos da Sindrome de Burnout em bombeiros militares devido a ocorrências traumáticas. 

MATERIAIS E METODOS: Trata-se de um estudo de revisão narrativa da literatura, cujo método terá 

como objetivo reunir os resultados de pesquisa sobre um determinado tema de maneira sistemática e 

organizada, contribuindo para o aperfeiçoamento do conhecimento do tema investigado 

RESULTADOS E DISCUSSÕES: A atividade diária do bombeiro pode vir a gerar altos índices de 

estresse gerando assim uma reação no corpo, evoluindo para uma situação extrema ou seja que pode 

causar uma resposta fisiológica ao organismo. A síndrome de Burnout é uma das consequências deste 

ritmo atual, um estado de tensão emocional e estresse crônico provocado por condições de trabalho 

desgastantes CONCLUSÃO: Portando os resultados colhidos após a realização da pesquisa 

correspondam com o objetivo inicial da pesquisa, que tem por intenção, evidências a 

influência que ocorrências traumáticas tem na área física e psicológica de bombeiro que irá 

contribuir para o melhor método de exploração aos integrantes desta pesquisa, resultando em 

um meio para transmudar o quadro atual desses trabalhadores 
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INTRODUÇÃO 

 

Para os bombeiros exercer a profissão é sinônimo de colocar-se frequentemente 

diante de situações de perigo a própria vida ou de outrem sobre a pressão de riscos e de 

ocorrências que não podem ser controladas e conviver com a necessidade de da as 

respostas rápidas e adequadas em situações extremas. Como se isso não bastasse os 

profissionais em questão, ainda que considerados heróis, lidam com o sofrimento das 

pessoas que atendem e são acometidos dos sentimento de impotência e frustação por nem 

sempre realizar o que deles é esperado: salvar vidas (BEZZERA, 2011).  

Deste modo, utilizam-se na pratica informações oriundas de investigações 

científicas que orientam a probabilidade etiológica, conforme dados físicos e psicológicos, 

pós trauma. Mediante isto a pesquisa torna-se relevante o estudo em questão é de 

importância cientifica. Tendo em vista que é 
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necessário analisar o desgaste físico-psicologico, através de pesquisas da Síndrome de 

Burnout dados esses  que comprovem o desgaste devido as ocorrências traumáticas. 

Profissionais que lidam com situações de emergência em saúde são mais vulneráveis ao 

desenvolvimento de stress no trabalho, inclusive os bombeiros.  

Segundo Fernandes (2016), um estudo descritivo com bombeiros americanos com 

relação à fontes de stress vivenciadas no trabalho identificou, como principais fontes 

estressoras, a morte ou o acidente com colegas de trabalho em serviço, a prestação de ajuda 

a pessoas jovens seriamente feridas ou mortas e o enfrentamento de problemas sobre os 

quais não se tem controle e que continuam existindo sem que providências sejam tomadas 

por outros para minimizá-los. A profissão de bombeiro faz com que este tipo de 

profissional tenha que lidar com riscos psicossociais e riscos biológicos, como, por 

exemplo, exposição a sangue contaminado e privação de sono para aqueles que trabalham 

durante a noite ou pelos longos ciclos de trabalho-descanso aos quais estão expostos. 

 

METODOLOGIA  

 

Trata-se de um estudo de revisão narrativa da literatura, cujo método terá como 

objetivo reunir os resultados de pesquisa sobre um determinado tema de maneira sistemática e 

organizada, contribuindo para o aperfeiçoamento do conhecimento do tema investigado 

(CORDEIRO; OLIVEIRA, 2007).  

Como fontes de busca serão selecionadas as bases de dados eletrônicas da Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), sendo elas: Scientific Eletronic Library Online – SciELO, Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde – LILACS e Base de Dados de 

Enfermagem-BDENF, dissertações, tendo como limites de publicação no período de 2000 a 

2017, em inglês e português. Os descritores utilizados para realizar a busca de artigos foram: 

Bombeiro. Síndrome de Burnout. Trauma. Todos os artigos foram selecionados através dos 

seguintes critérios de inclusão: leitura dos títulos e resumos dos artigos que possuíssem textos 

na íntegra, em português e de livre acesso. Serão excluídos aqueles que não tiverem relação 

com o tema proposto ou que estejam repetidos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os primeiros bombeiros militares surgiram na marinha devido, os riscos de incêndio 
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nos antigos navios de madeira; porém eles existam apenas como um especialidade e não como 

uma corporação. A denominação de bombeiros se deu a operarem principalmente bombas 

d’água, todos os dispositivos em madeira, ferro e couro. No Brasil a primeira corporação de 

bombeiros foi criada pelo imperador D. Pedro II em 1856 (NAPOLITANO, 2002).  

A capital da província da Paraíba vivenciou, no ano de 1916, muitos problemas de 

ordem estrutural em relação a incêndios, não havia um corpo de bombeiros para realizar o 

serviço. Dessa forma, muitos incêndios estavam acontecendo sem o devido combate 

destacando-se entre elas os ocorridos na comissária universal e casa vergara e no prédio da 

delegacia fiscal. O presidente da Paraíba na época era o doutor João Pereira De Castro Pinto, 

que tentou instituir o corpo de bombeiros, mas não obteve êxito, no ano seguinte no governo 

do doutor Francisco Camilo De Holanda, foi criada uma seção de bombeiros através do 

decreto estadual de número 844, de 9 de junho de 1917. O órgão tinha efetivo de 30 homens, 

retiradas da própria força pública atual militar da Paraíba. Diante das diversas situações 

extremas que o bombeiro vivencia, como desmoronamento pessoas presas em ferragens 

retorcidas de acidentes automobilísticos, vítimas de graves acidentes automobilísticos, vítimas 

graves queimaduras, corpos destroçados ou atingidos por objetos como facas e outros 

artefatos o controle emocional e a capacidade que propícia atitudes de calma e equilíbrio nos 

momentos em que é preciso conciliar emoção, pensamento e ação (BOMBEIRO, 2012)  

A atividade diária do bombeiro pode vir a gerar altos índices de estresse gerando assim 

uma reação no corpo, evoluindo para uma situação extrema ou seja que pode causar uma 

resposta fisiológica ao organismo. Como por exemplo o desgaste durante o horário de 

trabalho, podendo ter interferência direta na qualidade de vida e no seu empenho profissional 

(BEZZERA, 2011). 

 Existem algumas profissões que causam desgaste emocional pois o trabalho é 

realizado sob pressão e os profissionais não podem correr o risco de tomar atitudes 

precipitadas. Dentre esses profissionais está os bombeiros (CREMASCO; 

CONSTANTINDIS; SILVA, 2008).  

Neste contexto o profissional Bombeiro Militar depara-se com inúmeras ocorrências 

lida completamente com uma forte carga afetiva em seu trabalho. Nas situações que envolvem 

vítimas, os bombeiros podem muitas vezes está cara a cara com a morte ou com cenas muito 

fortes ficando evidentemente exposto a situações que propiciam desconforto estresse, até 

sofrimento, prejudicando a qualidade de vida no trabalho (MONTEIRO et al. 2007).  

O estresse pós traumático afeta o indivíduo psicologicamente de maneira que o 
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estresse afeta o corpo como um todo, ou seja ocorre uma lesão não só psíquica como também 

corporal. Tendo em vista que esse tipo de lesão ou perturbação pode provocar morte, perda e 

redução da capacidade para o trabalho do indivíduo. Mostrando que grande parte dos 

profissionais que vivenciam traumas são pelo Transtorno De Estresse Pós-Traumático 

(TEPT). Pesquisas mostram que os transtornos mentais e comportamentais são as maiores 

causas da baixa de concessão de auxílio-doença acidentários. Entretanto mostra-se que devido 

a implementação do Nexo Técnico Epidemiológico previdenciário (NTEP) (SCHAEFER, 

2010).  

Os episódios depressivos são sentimento de tristeza podem designar uma depressão ou 

seja podem surgir diversos e variados quadros clínicos dentre os quais podem ser o estresse 

pós-traumático, demência, esquizofrenia, alcoolismo, doenças clínicas etc. Portanto os 

episódios depressivos incluem também alterações de humor como: Irritabilidade, tristeza, 

apatia, dificuldade de dormir, alterações no apetite, alterações cognitivas e psicomotoras 

(PORTO; 1999).  

A TEPT é um transtorno comumente relacionado ao trabalho, descadeando assim 

outros transtornos como por exemplo: Estresse ocupacional, transtorno de ansiedade e 

síndrome de burnout. No Brasil, é adotada a classificação de Schilling que serve para 

sistematizar as doenças relacionadas ao trabalho as quais podem ser distribuídas em uma 

escala de três grupos principais (TABELA 1). 

 

TABELA 1 

CLASSIFICAÇÃO DE SCHILLING 

GRUPO I Está relacionado ao trabalho como uma causa necessária 

descadeando assim o aparecimento da doença. 

GRUPO II O trabalho pode promover o desenvolvimento da doença 

mais não um fator para o surgimento da doença. 

GRUPO III O trabalho ele é abordado como um provocador de um 

distúrbio latente ou agravante de uma possível doença já 

existente no indivíduo. 

FONTE: Dados encontrados no Ministério da Saúde do Brasil (2001), tabela feita pelos 

autores da pesquisa. 
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Levando em consideração a maioria dos transtornos mentais e comportamentais são 

enquadrados na categoria do grupo III. Apoiando-se que existam algumas exceções que 

podem se enquadrar no grupo I, neste caso são excluídas outras causas como as não 

ocupacionais o trabalho e as condições em que ele é realizado. Constituindo assim uma causa 

direta, necessária e imediata para o surgimento da doença (MINISTÉRIO DA SAÚDE DO 

BRASIL, 2001). 

Os sintomas da TEPT podem interferir também nos relacionamentos e nas 

atividades do cotidiano e das atividades ocupacionais. 

O transtorno decorre do acidente de trabalho que pode acarretar na diminuição do 

nível de satisfação do trabalho além de altos índices de rotatividade de funcionário, 

licenças para o tratamento de saúde e até mesmo aposentadorias adiantado (HEMEL, et al. 

2010). 

Portanto a partir da avaliação realizada e da casualidade estabelecida, deverá ser 

possível avaliar as consequências da situação traumática vivenciada, incluindo questões 

como a incapacidade temporária ou permanente para o trabalho e projeções futuras em 

termos de necessidade de tratamento e das compensações (MILES, 2001). 

 Não importa a profissão, o estresse faz parte do dia a dia num mundo cada vez mais 

competitivo. A síndrome de Burnout é uma das consequências deste ritmo atual, um estado 

de tensão emocional e estresse crônico provocado por condições de trabalho desgastantes 

(JAQUES & CODO 2002).  

O burnout tende a causar uma apatia geral pelo trabalho, em que o indivíduo não se 

sente mais estimulado com suas atividades laborais, perdendo o interesse por sua 

organização e seus colegas de trabalho diante dos quais começam a desenvolver certa 

desconfiança e a se mostrar hipercrítico (BENEVIDES-PEREIRA 2004).  

Muitos profissionais como por exemplo, policias e bombeiros, estão expostos a 

situações que lhes exige um elevado grau de gerenciamento e controle das suas respostas 

emocionais, inibindo algumas expressões de emoções como medo e tristeza (ANISMAN 

2002).  

Geralmente o portador de burnout mede a autoestima pela capacidade de realização e 

sucesso profissional, que sempre tem início com satisfação e prazer termina quando esse 

desempenho não é reconhecido (GOLDBERG 2003). 

 A tal situação. Como a área da saúde, especialmente os que trabalham em hospitais 

são alvos quase que passivos do estresse e quem sabe a síndrome de burnout (BARROT 
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2002). 

 

CONCLUSÃO 

 

O profissional em qualquer área de atuação é antes de tudo, um indivíduo que convive 

com suas demandas pessoais, com as pressões e representações sociais sobre sua profissão e 

com as exigências colocadas pela própria natureza do seu trabalho. Essas condições se 

constituem por si só, fatores geradores de doenças psíquicas decorrentes da atuação 

profissional e a comunidade científica demonstra interesse em estudos sobre a natureza, os 

sintomas e a prevenção destas doenças.  

O ambiente de trabalho muitas vezes é um ambiente frio e hostil, onde se dá muito 

valor ao lucro e à produtividade, exigindo muito de seus empregados e deixando de lado a 

vida e a saúde daqueles que produzem. Os bombeiros estão sujeitos não só a elementos que 

podem ter efeitos adversos sobre seu organismo, como gases e substâncias tóxicas, 

temperaturas elevadas, materiais perfurocortantes, entre outros, mas também a situações 

potencialmente traumáticas como acidentes envolvendo crianças, pessoas com queimaduras 

ou ferimentos graves corpos mutilados e cenas de destruição material. 

 Portando os resultados colhidos após a realização da pesquisa correspondam com o 

objetivo inicial da pesquisa, que tem por intenção, evidências a influência de ocorrências 

traumáticas tem na área física e psicológica de bombeiro que irá contribuir para o melhor 

método de exploração aos integrantes desta pesquisa, resultando em um meio para transmudar 

o quadro atual desses trabalhadores.  

Portanto a partir da avaliação realizada e da casualidade estabelecida, deverá ser 

possível avaliar as consequências da situação traumática vivenciada, incluindo questões como 

a incapacidade temporária ou permanente para o trabalho e projeções futuras em termos de 

necessidade de tratamento e das compensações.  

Não importa a profissão, o estresse faz parte do dia a dia num mundo cada vez mais 

competitivo. A síndrome de Burnout é uma das consequências deste ritmo atual, um estado de 

tensão emocional e estresse crônico provocado por condições de trabalho desgastantes. 
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